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Língua Portuguesa 

1. (CESGRANRIO - 2023)

Lixo nos mares
Os oceanos sofrem os efeitos das atividades humanas há milênios. Dejetos e resíduos orgânicos e inorgâni-

cos gerados por essas atividades são levados para o mar por ventos, chuvas e rios, ou despejados diretamente 
ali. Os oceanos suportam toda essa sobrecarga? A resposta vem de análises que constatam sérios danos aos 
ecossistemas oceânicos: o lixo marinho, portanto, já é um grave problema ambiental.

O lixo de origem humana que entra no mar está presente nas imagens, hoje comuns, de animais emara-
nhados em materiais de todo tipo ou que ingeriram ou sufocaram com diferentes itens. Também é conhecida a 
imensa mancha de lixo que se acumula no chamado “giro” do oceano Pacífico Norte – os giros, existentes em 
todos os oceanos, são áreas em torno das quais se deslocam as correntes marinhas. Nas zonas centrais des-
ses giros, as correntes têm baixa intensidade e quase não há ventos. Os resíduos que chegam ali ficam retidos 
e se acumulam, gerando enormes “lixões” oceânicos.

Detritos orgânicos (vegetais, animais, fezes e restos de alimento) não são considerados lixo marinho, por-
que em geral se decompõem rapidamente e se tornam nutrientes e alimentos para outros organismos. As fon-
tes do lixo oceânico são comumente classificadas como “marinhas” (descartes por embarcações e plataformas 
de petróleo e gás) e “terrestres” (depósitos e descartes incorretos feitos em terra e levados para os rios pelas 
chuvas e daí para o mar, onde também chegam carregados pelo vento e até pelo gelo).

Apesar do sensacionalismo em torno desse tema, o estudo do lixo marinho tem bases científicas e envolve, 
em todo o mundo, cada vez mais pesquisadores e tomadores de decisão. Todos engajados na luta pela dimi-
nuição desse problema social e ambiental.

Os impactos ligados à presença do lixo no mar começaram a ser observados a partir da década de 1950, 
mas somente em 1975 foi definido o termo “lixo marinho”, hoje consagrado. Essa definição, da Academia Nacio-
nal de Ciências dos Estados Unidos, diz que é lixo marinho todo material sólido de origem humana descartado 
nos oceanos ou que os atinge por rios, córregos, esgotos e descargas domésticas e industriais.

O número de publicações mundiais, científicas e não científicas, sobre lixo marinho começou a aumentar a 
partir da década de 1980. Esse aumento se deve a três processos: 1) a contínua e crescente substituição, em 
vários tipos de utensílios, de materiais naturais pelos sintéticos – estes, como o plástico, resistem por mais tem-
po à degradação no ambiente marinho e tendem a se acumular; 2) o baixo custo dos materiais sintéticos, que 
não incentiva sua reciclagem e favorece o descarte no ambiente e 3) o aumento, na zona costeira, do número 
de habitantes e embarcações, que podem contribuir para o descarte de lixo no ambiente marinho.

Mas como evitar que o “lixo nosso de cada dia” chegue ao mar? E como retirar o que já está lá? É nesse 
ponto que a conservação marinha e a gestão de resíduos sólidos se encontram e se complementam.

Em 2013, realizou-se no Brasil a IV Conferência Nacional de Meio Ambiente, que formalizou 60 propostas 
sobre o meio ambiente. Duas enfocam o lixo marinho: a primeira está ligada à redução de impactos ambientais 
e a segunda é ligada à educação ambiental, com campanhas educativas de sensibilização sobre as consequ-
ências da disposição incorreta do lixo, com ênfase no ambiente marinho e nos danos causados à população 
humana.

OLIVEIRA, A. et al. Revista Ciência Hoje, n. 313, v. 53. Rio de Janeiro: SBPC. Abril 2014. Adaptado
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Língua Inglesa

1. (CESGRANRIO - 2025)
Art and Banking: from the House of Medici to Deutsche Bank

An example in coexistence – that is how we might define the intersection between the banking sector and 
the art world since the Middle Ages. These two disparate fields gradually evolved a number of points of contact, 
many of which have persisted for centuries. In 2020, faced with the spread of Covid-19, people’s interest in il-
liquid art investments has diminished, but, given the long history of interactions between bankers and people of 
art, we may conclude that the historical trend is bound to spring back.

The first examples of cross-pollination between banking and art can be traced back to the 13th century, when 
wealthy financiers would acquire or commission masterpieces as a means of penitence for their sins and as a 
marker of social status. By the 16th century, as religious influences receded, bankers were motivated by the lux-
ury of becoming patrons of the arts, mythologizing their individual power through art and architecture. The most 
well-known example of this trend was the Medici family, which sponsored the artistic development and posterity 
of Renaissance virtuosos such as Donatello, Michelangelo, Sandro Botticelli and Leonardo da Vinci. In the 17th 
century, art became a consumer commodity, and would often be used as currency; artists were also known to 
use their work as collateral for loans. In the 18th and 19th centuries, banks would provide immeasurable support 
to the founders of the earliest art academies and national museums.

The turning point in this journey for art and banking came in the 1940s, when the art world’s centre of gravity 
suddenly shifted straight across the Atlantic, from Paris to Manhattan. In light of this tectonic shift, Chase Man-
hattan Bank president David Rockefeller launched the bank’s art collection programme, which would define the 
future vision of nearly every finance institution globally. It became one of the first few commercial art collections, 
as we know them today.

Currently, one of the largest commercial collections of artworks is owned by Deutsche Bank. From humble 
beginnings with the acquisition of the first few paintings, sculptures, photographs and graphics in 1979, it now 
reaches an estimated value of 500 million U.S. dollars – perhaps a diminutive figure in the grand scheme of 
things, but Deutsche Bank prefers to feature young, promising artists. The most valuable pieces in the Deutsche 
Bank collection had been acquired well before their respective authors became household names. Thus, the 
bank purchased Abstraktes Bild (Faust) , Gerhard Richter’s 1981 triptych, for 12 million dollars; in February 
2020, it was sold for triple the amount to an anonymous buyer.

Over time, but we may observe how the relationship between artists and bankers has grown increasingly 
transactional since the Medici era. Today, art is still a hallmark of socioeconomic status, even though most bank-
ers also treat art both as a financial investment and interior decoration that shapes the organisational climate 
and inspires personnel. Art collecting is often included under the umbrella of a marketing strategy, as a peculiar 
language of broadcasting organisational values. Where the common journey of banking and art may lead in 
later decades or centuries is difficult to predict, but one thing remains clear: art will remain a point of interest for 
bankers.

Available at: https://signetbank.com/en/news/art-and-banking- -from-the-house-of-medici-to-deutsche-
-bank/. Retrieved on: March, 8th, 2025. Adapted

The main purpose of the text is to describe the association between banking and

(A) art

(B) politics

(C) education

(D) health care

(E) technological development
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Conhecimentos e Comportamentos Digitais

1. (2024)
A metodologia de Objetivos e Resultados-Chave (OKR – Objectives and Key Results) é amplamente utiliza-

da em empresas para definir e monitorar metas. No que concerne aos princípios fundamentais dessa metodo-
logia, um sistema de OKR

(A)tem objetivos limitados no tempo e inspiradores e resultados- chave específicos e mensuráveis.

(B)tem seu funcionamento estruturado e operacionalizado de forma independente da atuação coordenada 
dos funcionários, o que lhe dá uma característica de flexibilidade.

(C)tem sua estrutura composta por objetivos, que descrevem o que se quer alcançar, e resultados-chave, 
que são metas aspiracionais provocativas que direcionam para os alvos desejados.

(D)caracteriza-se por ter objetivos quantitativos e resultados- chave qualitativos, para permitir uma medição 
precisa.

(E)apresenta como principal vantagem a eliminação completa da necessidade de revisões periódicas, pois 
as metas são definidas uma vez e seguidas até o fim do período.

2. (2025)
Júlia foi promovida e assumiu recentemente a liderança da equipe em que trabalha há cinco anos. A promo-

ção não foi muito bem aceita pelos demais membros da equipe, que julgam que ela não seria a pessoa com o 
perfil mais adequado para a função. Júlia está preocupada com a situação, porque sabe que terá pouca auto-
nomia para reconhecer ou punir os membros da equipe. A equipe é composta por seis profissionais experientes 
e bem capacitados que apresentam forte motivação para o desempenho de suas atribuições. Apoiando-se na 
teoria da liderança situacional de Hersey e Blanchard, Júlia avalia que a equipe se encontra no nível de pron-
tidão “4”.

Considerando que essa avaliação está correta, a teoria da liderança situacional de Hersey e Blanchard 
aponta que, nessas condições, o estilo mais eficaz de liderança é o:

(A)diretivo;

(B)realizador;

(C)persuasivo;

(D)participativo;

(E)delegador.

3. (2025)
Após o falecimento de seu pai, Genivaldo assume o controle da empresa da família e decide implementar 

mudanças na gestão. Com base nos conhecimentos adquiridos em seu MBA, opta por adotar o estilo de lide-
rança transformacional.

Com base nesse estilo de liderança, é correto afirmar que Genivaldo terá como comportamento:

(A)Estimular os colaboradores a pensarem de forma crítica, questionando o status quo e desenvolvendo 
soluções criativas para os problemas organizacionais.

(B)Centralizar o poder e a tomada de decisão, concentrando as escolhas nas mãos da liderança, com o 
objetivo de agilizar os processos e promover ações mais céleres.

(C)Definir recompensas para o desempenho desejado, estabelecendo uma relação de troca pelo cumpri-
mento das metas.
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Comportamentos Éticos e Compliance

1. (CESGRANRIO - 2024)
A regulamentação do Banco Central do Brasil sobre a política, os procedimentos e os controles internos, 

visando à prevenção do sistema financeiro para a prática dos crimes de “lavagem” ou ocultação de bens, direi-
tos e valores, estabelece regras para comunicação de operações em espécie. Conforme a Circular Bacen no 
3.978/2020, as instituições financeiras devem comunicar ao Conselho de Controle de Atividades Financeiras 
(COAF) a(s)

(A)solicitação, por meio eletrônico, de provisionamento de saques em espécie de valor igual ou superior a 
R$ 20.000,00 por não clientes.

(B)solicitação, por qualquer meio, de provisionamento de saques em espécie de valor igual ou superior a 
R$ 30.000,00 por não clientes.

(C)operações de pagamentos, exclusivamente por meio de cheque, contra pagamento em espécie, de valor 
igual ou superior a R$ 30.000,00.

(D)operações de depósito ou aporte em espécie ou saque em espécie de valor igual ou superior a R$ 
50.000,00.

(E)operações de recebimentos, exclusivamente por meio de PIX, contra pagamento em espécie, de valor 
igual ou superior a R$ 10.000,00.

2. (CESGRANRIO - 2023)
A Circular no 3.978, de 23 de janeiro de 2020, do Banco Central do Brasil (BCB), dispõe sobre a política, os 

procedimentos e os controles internos a serem adotados pelas instituições autorizadas a funcionar pelo BCB, 
visando à prevenção da utilização do sistema financeiro para a prática dos crimes de “lavagem” ou ocultação 
de bens, direitos e valores.

Além da “lavagem” de dinheiro, o dispositivo do BCB também procura prevenir a prática de crimes relacio-
nados à(ao)

(A)segurança cibernética

(B)corrupção

(C)sonegação de impostos

(D)fraude bancária

(E)financiamento do terrorismo

3. (CESGRANRIO - 2022)
Nos termos da Circular BACEN nº 3.978/2020, que dispõe sobre a política, os procedimentos e os controles 

internos a serem adotados pelas instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil, visando à 
prevenção da utilização do sistema financeiro para a prática dos crimes de “lavagem” ou ocultação de bens, 
direitos e valores, de que trata a Lei nº 9.613, de 3 de março de 1998, e de financiamento do terrorismo, previs-
to na Lei nº 13.260, de 16 de março de 2016, devem as instituições dispor de estrutura para assegurar o seu 
cumprimento mediante organização de

(A)controladoria

(B)auditoria

(C)governança

(D)correição

(E)conselho
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Noções de Probabilidade e Estatística

1. (CESGRANRIO - 2024)
Uma empresa resolveu analisar a percepção que os seus 30 principais fornecedores tinham da empresa. 

Para isso, foi enviado um questionário com algumas perguntas. Uma dessas perguntas solicitava que os for-
necedores atribuíssem uma nota de 0 a 10 para o prazo de pagamento aos fornecedores. Após os 30 fornece-
dores responderem, obteve-se uma nota média de 7,5. Retirando- se as cinco maiores notas, a média das 25 
notas restantes cai para 7,0. Qual é a média dessas cinco maiores notas atribuídas pelos fornecedores?

(A) 7,5

(B) 8,0

(C) 8,5

(D) 9,0

(E) 10,0

2. (CESGRANRIO - 2024)
O número de reclamações registradas pelo Sistema de Atendimento ao Cliente (SAC) de uma determinada 

agência bancária, nos quatro primeiros meses de 2024, está representado no Quadro a seguir.

Jan Fev Mar Abr
640 480 800 720

O setor de melhoria da qualidade no atendimento ao cliente analisou os dados e concluiu que a média 
mensal nesses 4 meses foi 10% maior do que o valor médio mensal máximo estabelecido para essa agência.

Para que a média mensal de reclamações em 2024 seja igual ou menor do que a média mensal máxima es-
tabelecida, é preciso que a média mensal de reclamações nos próximos 8 meses de 2024 seja de, no máximo,

(A) 530

(B) 540

(C) 560

(D) 570

(E) 580

3. (CESGRANRIO - 2024)
Um grupo de 100 funcionários de uma empresa ganhou na Mega-Sena, e o prêmio foi dividido igualmente 

entre esses funcionários e depositado em suas respectivas contas-correntes.

Considerando-se as medidas de dispersão dos saldos dessas contas, a única dessas medidas que foi alte-
rada após o depósito do prêmio da Mega-Sena foi a(o)

(A) média, que aumentou.

(B) amplitude, que aumentou.

(C) distância interquartílica, que aumentou.

(D) desvio padrão, que aumentou.

(E) coeficiente de variação, que foi reduzido.
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